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GOLPES VIRTUAIS

Bolsa Família é dignidade 
para quem precisa 
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Presidente em exercício Elder Perez

Mais jovens do que idosos 
Engana-se quem pensa que os 
principais alvos dos golpes virtuais 
são os mais velhos. Isto ficou no 

passado. Hoje, 27% das vítimas, ou 
seja, a maioria, são os jovens, segundo 
pesquisa do DataSenado. Página 3
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A pressão fez efeito. Agora, 
será criado um GT para

discutir o programa. Correto
ROSE LIMA 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Mudanças no Teia
estão suspensas 
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TEMAS & DEBATES

Abolicionismo e 
anexionismo

Álvaro Gomes*
Com os diversos movimentos pela in-

dependência e reformas, ganham forças as 
lutas abolicionistas. Participam do proces-
so escravizados, negros emancipados, com 
o apoio de setores de cubanos descenden-
tes de espanhóis. Havia também um fator 
importante no movimento pela abolição da 
escravatura: o fato de o governo inglês pres-
sionar pelo fim do comércio de escravos.

A Espanha, desde 1817, havia assinado 
um tratado em que se comprometia a sus-
pender definitivamente a entrada de es-
cravos nas colônias, mas não cumpriu. A 
Inglaterra, em 1835, aumentou a pressão 
sobre o governo espanhol, mas só em 1838 
aboliu a escravidão nas colônias. 

O objetivo dos ingleses era comercial. 
Com a mão de obra escrava, os produtos 
cubanos saiam mais baratos do que os in-
gleses, cujas colônias tinham trabalhado-
res assalariados.    

Os movimentos abolicionistas eram su-
focados pelos espanhóis que realizavam 
massivas execuções de negros. Mas, as lu-
tas pela abolição se repetiam, chegando ao 
auge em 1844, com a conspiração de “La 
Escalera”. Segundo o professor cubano 
Sergio Aguirre, citado por Navarro, 300 
negros morreram torturados, 600 foram 
condenados à prisão em Cuba e 400 expul-
sos da Ilha. A violenta repressão conteve 
as lutas abolicionistas, mas a Espanha foi 
obrigada a diminuir o ingresso de negros 
escravizados, substituindo por outras for-
mas de exploração. (Navarro, 1996)

Sufocado o movimento abolicionista, 
ganha espaço ideia de anexar Cuba aos Es-
tados Unidos, onde havia duas visões, uma 
de que em parte dos EUA ainda tinha es-
cravidão, e isso fortalecia a manutenção 
da escravidão em Cuba, e outra de que era 
um país em progresso e desenvolvimento, 
e isso favorecia Cuba. 

O governo dos EUA defendia a anexa-
ção desde 1805 por razões estratégicas. De 
1845 a 1855 foram criadas algumas organi-
zações secretas com fins anexionistas. No 
entanto, todas expedições enviadas a Cuba 
foram derrotadas pelas tropas espanholas. 

Derrotados os movimentos abolicio-
nistas e anexionistas, se tentou mais uma 
vez o reformismo, cuja resposta espanhola 
foi a repressão violenta. Diante do quadro, 
para a população cubana só restou um ca-
minho, a luta armada pela independência.

- Navarro, José Cantón, 1996, p.39, 40, 41, Edi-
torial SI-MAR S.A, El Desafío Del Yugo y La Es-
trella. Ciudad de La Habana-Cuba

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres

A MOBILIZAÇÃO do movimento sindical 
faz a diferença. A Caixa anunciou, na quar-
ta-feira, a suspensão do prazo para início 
da implementação das mudanças no Teia 
(Transformação, Engajamento, Inovação 
e Aprendizado). O recuo veio após forte 
pressão das entidades, que cobraram mais 
transparência sobre os 
objetivos do programa.

Com a decisão, será 
criado um grupo de tra-
balho (GT) para discutir 
a remodelação e a comu-
nicação do Teia. A parti-
cipação da representação 
dos trabalhadores no GT 
é fundamental para ga-
rantir que as decisões es-
tejam alinhadas às reais 
necessidades e expectati-
vas dos empregados.

Os vice-presidentes do banco, Adria-
no Assis Matias (Varejo) e Francisco Egí-
dio Pelúcio Martins (Pessoas), asseguraram 
que não haverá qualquer tipo de retaliação 
contra aqueles que optarem por retornar 
às unidades de origem — uma sinalização 
importante para a manutenção de um am-
biente de respeito.

A abertura para o diálogo, por parte da 
direção da Caixa, é um sinal um bom si-
nal. A construção coletiva tende a benefi-
ciar não apenas a empresa, que fortalece os 
processos com base na escuta ativa, mas, 
principalmente, os trabalhadores, que ga-
nham voz nas mudanças que impactam di-
retamente nas rotinas. 

Em maio, votação do relatório da Cassi 
OS FUNCIONÁRIOS da ativa e aposentados 
do BB, associados à Cassi e em situação re-
gular, devem participar da votação do Rela-
tório Anual da Caixa de Assistência, entre 
os dias 15 e 26 de maio. 

Para votar, basta acessar o site ou apli-

cativo da Cassi ou os TAA Terminais 
de Autoatendimento. Outra opção para 
quem está na ativa o SISBB (Sistema de 
Informação do BB). 

A votação é para manifestar se os núme-
ros correspondem à realidade da Cassi em 
2024, como atestam os Conselheiros Deli-
berativos, Fiscais e a auditoria independente. 

A apresentação do relatório ocorreu na 
quarta-feira, na Superintendência, em Sal-
vador, e contou com a participação do dire-
tor Jurídico do Sindicato dos Bancários da 
Bahia, Fábio Ledo. 

Presente no evento, o presidente da Cassi, 
Cláudio Said, disse que 2024 foi de avanços, 
como “a expansão da Atenção Primária à 
Saúde, a recomposição da rede credenciada 
e o uso da IA para a autorização de proce-
dimentos de forma mais rápida e efetiva”.  Apresentação do relatório da Cassi, em Salvador
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Fraudes predominam 
em falsas promessas 

de dinheiro e empregos

Jovens são as maiores vítimas 

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

É COMUM acreditar que os 
idosos, por terem ingressado 
no mundo digital mais tardia-
mente, são as principais víti-
mas de golpes virtuais. Mas, 
esta percepção não se sustenta 
diante dos dados. Pesquisa do 
DataSenado revelou que os jo-
vens entre 16 e 29 anos são, na 
verdade, os mais afetados. Cor-
respondem a 27% dos alvos. Já 
o grupo com mais de 60 anos 
representa 16% dos casos.

Embora os idosos tenham, 
em geral, mais dificuldade com 
a tecnologia, são os jovens, que 

praticamente “nasceram” no 
mundo digital, que mais caem 

nas armadilhas on-line. A ex-
plicação pode estar no excesso 

de confiança, imprudência ou 
até a própria hiperconexão.

A natureza dos casos tam-
bém varia. Entre os mais velhos, 
predominam fraudes como clo-
nagem de cartões, centrais ban-
cárias fictícias e roubo de da-
dos. Já entre os jovens, os golpes 
se sustentam em promessas ilu-
sórias de dinheiro fácil ou em-
pregos remotos.

Independentemente da fai-
xa etária, o fato é que é preciso 
debater, criar consciência e me-
canismos de combate aos cri-
mes digitais. Recentemente, em 
março, o Senado criou a Frente 
Parlamentar de Apoio à Ciber-
segurança e à Defesa Ciberné-
tica. Dados do Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública de 
2024 mostram alta de 13,6% no 
número de estelionatos digitais 
entre 2022 e 2023. 

A hiperconectividade expõe ainda mais a juventude ao crime eletrônico

Reajuste menor na conta de luz reduz o sufoco 

Custo de vida alto também motiva endividamento  Fraudes contra 
clientes bancários 
NA ERA digital, quando todo mundo está 
superconectado, as facilidades são inegá-
veis. Os riscos também. Todos os dias sur-
gem novas tentativas de fraudes. O celular 
do cliente bancário que o diga, toda hora 
uma ligação. A Febraban (Federação Brasi-
leira de Bancos) elencou os principais gol-
pes aplicados: por WhatsApp, vendas fictí-
cias e da falsa central de banco. 

No ano passado, as 10 fraudes mais co-
municadas por clientes bancários foram: 
golpe do WhatsApp, com 153 mil reclama-
ções; falsas vendas (150 mil queixas); pesca-
ria digital, o chamado Phishing (33 mil); fal-
so investimento (31 mil); troca de cartão (19 
mil); envio de falso boleto (13 mil), devolução 
de empréstimo (8 mil); mão fantasma (5 mil), 
falso motoboy (5 mil). Seja qual for o golpe, a 
atenção pode evitar um prejuízo. 

Um pouco de alívio 
para os mais pobres 

A INFLAÇÃO desacelerou em todas as fai-
xas de renda no mês de março, mas a redu-
ção foi sentida sobretudo pelas famílias de 
renda muito baixa. A taxa caiu de 1,59% em 
fevereiro para 0,56%. Entre os mais ricos o 
recuo foi de 0,9% para 0,6%. Os dados são 
de levantamento do Ipea (Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada).

O fator preponderante para o alívio no 
bolso dos mais pobres foi a queda expressi-
va nos preços da energia elétrica e do trans-
porte público. É claro que é preciso mais, 
conter a alta do grupo “alimentação e bebi-
das”, por exemplo, é um desafio do governo. 

Dívidas motivam 
os empréstimos 

EM UM mundo dominado pelo modelo 
ultraliberal, de consumo excessivo e cada 
vez mais individualista, e um país marca-
do pela falta de educação financeira, não 
é grande surpresa que 70% dos pedidos 
de empréstimos pessoais em 2024 tenham 
sido motivados por imprevistos e dívidas. 
O dado é apontado no relatório anual da 
fintech Simplic. 

A faixa etária mais comum está entre 
pessoas de 24 a 40 anos, com 82% das so-
licitações. No recorte por região, a Sudes-
te lidera (50% dos pedidos), seguida pelo 
Nordeste (19%). Fecha a lista dos três mais 
a região Sul, 14% das solicitações. A maio-
ria das pessoas relata receber cerca de R$ 
3.000,00 e trabalhar de carteira assinada. 
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SAQUE

BOLSA FAMÍLIA

Programa beneficia
mais de 53 milhões
de pessoas do país
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Milhões de lares transformados 

ESTÁ na essência da democra-
cia social o bem-estar da popu-
lação. O enfrentamento à fome 
e à pobreza são prioridades que 
têm como pilar o Bolsa Família. 
O programa atingiu recorde em 
abril. Mais de 20,48 milhões de 
lares serão beneficiados, alcan-
çando cerca de 53,8 milhões de 
pessoas em todos os municípios 

ÓTIMA RESPOSTA  Certeira e coerente a resposta do STF às 
reclamações da extrema direita por Bolsonaro ter sido intimado 
no hospital. O Supremo diz que ao fazer live na terça-feira, o 
ex-presidente deixou evidente estar em condições de receber a 
intimação na quarta. Realmente, se pode usar a internação para 
proselitismo político, também está apto às responsabilidades le-
gais. A terra é redonda.

FATOS MARCANTES  O Judiciário tem deixado bem claro 
que, independentemente dos artifícios adotados, Bolsonaro e auxi-
liares denunciados pela PGR por conspiração para golpe de Estado 
não conseguirão escapar da obrigação de prestar contas à Justiça. 
A condenação e prisão de figurões das elites por crimes contra a 
democracia serão fatos inéditos e marcantes na História do Brasil.

SERIA MELHOR  Se o PSDB, Solidariedade e Podemos ob-
jetivam, com a fusão, retomar o protagonismo da direita dita 
liberal, terão de se alinhar às forças progressistas, às esquerdas, 
hoje maiores baluartes da democracia de mercado. Não porque 
regrediram, mas por ser o meio mais eficiente no momento para 
debelar a escalada da extrema direita. Que venham somar.

PRECISA AGIR  Diante das graves denúncias de que o prefei-
to de Salvador, Bruno Reis (UB), é sócio do empresário Samuca 
Silva, investigado na Operação Overclan por, entre outros cri-
mes, apoderação ilegal de áreas públicas, o MP tem o dever de 
solicitar a suspensão do contrato entre a Prefeitura e a Orla Bra-
sil, para exploração de quatro famosas praias da cidade, até que 
tudo fique muito bem esclarecido. 

DRAMA PALESTINO  O genocídio contra os palestinos, que 
volta a recrudescer em nível próprio da estupidez sionista, com a 
proibição por Israel da entrada de ajuda humanitária em Gaza, per-
de um importante crítico, mundialmente famoso e influente, com a 
morte do Papa Francisco, que teve coragem para defender a criação 
de um Estado Palestino e desmascarar as atrocidades israelenses. 

do Brasil. O investimento ultra-
passa os R$ 13,66 bilhões.

Instituído por Lula em 2003, 

o Bolsa Família é referência en-
tre os programas de proteção 
social, responsável por mudar 
a realidade, dar dignidade e 
expectativa de futuro para mi-
lhões de pessoas. Neste mês, 
destacam-se os investimentos 
voltados à Primeira Infância e à 

saúde materno-infantil.
Recebem o BPI (Benefí-

cio Primeira Infância) 9,01 
milhões de famílias. O valor 
adicional é de R$ 150,00 por 
criança até 7 anos incomple-
tos, totalizando R$ 1,26 bilhão. 
Ainda há o repasse de R$ 50,00 
extras para 15,16 milhões de 
crianças e adolescentes entre 7 
e 18 anos incompletos, soman-
do R$ 683,06 milhões.

Atenção especial também 
para as mulheres gestantes e nu-
trizes. Mais de 660,98 mil grá-
vidas recebem adicional de R$ 
50,00 pelo BVG (Benefício Va-
riável Gestante), contribuição 
total de R$ 30,56 milhões. Já o 
BVN (Benefício Variável Nutriz) 
atende 306,63 mil lares com be-
bês de até seis meses, com aporte 
de R$ 14,68 milhões.

Garantia de creches para crianças abre as portas para mães beneficiárias

Emprego para a beneficiada 
ESTUDOS sérios, como o da 
London School of Economics, 
mostram que mulheres que re-
cebem o Bolsa Família têm 7,4% 
mais chances de conseguir em-
prego formal. A constatação vai 
na contramão da argumentação 
falaciosa da extrema direita, de 
que o benefício vicia e afasta as 
pessoas do trabalho. 

Isto ocorre porque o pro-
grama remove barreiras reais, 
como o cuidado com filhos pe-
quenos, que impediam muitas 

mulheres de trabalhar. Além 
disto, a regra de proteção, cria-
da no governo Lula, permi-
te que quem melhora de renda 
continue recebendo parte do 
benefício, incentivando a for-
malização. 

Dados da PNAD (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios) mostram que a ocupação 
entre beneficiários subiu de 46,3% 
para 46,8%, entre 2019 e 2023. O 
número de formais também cres-
ceu: de 12,6% para 14,8%. 


